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e Operariog 

E m1o 11i ctr z>a1·a comw. E no1a vit:1rc par uuidttrt. 

REL A TORIO 
1)0 

~omitá GentFal da :IGademiGos e ~peFalios 
Vamos bQje publicar o Relatorio apresentado pelo Comité ás collecti

vid.ade.'> operarias representadas na conferencia ultimamente realisada. 
Esse documenco encerra considerações tão judiciosas que a necessida

tle da sua publicação se impõe, a ver se o espirito da verd"ade e ind·e
pende,ncia.; em qu~ se inspira po1erá algo fructificar a bem da grande 
<:ansa dos pro'letarios. • · 

A ntes de ser lido na confer:encia com os operarios já a sua publica
ção tinha sido resolvida pele Com.itii. Uma proposta apresentada por um 
dos conferentes operarios1 proposta que foi unanimemente ~colbida cem 
appr0vação da assembleia, se de.terminava egualmente a pub)icação d1este 
documento. O facto revela que os operar-ios, como o Comité, reconhecem a 
urgente necessidade de que cheguem ae. conhecimento de todos as ver
dades ex p,ostas no Relatorio. 

Por motivos independentes da nessa vontade só hoje podemos satis
fazer o nosso desideratum. 

* * • 
Rltesfr~s âeleg:ados 

Ha cêrca de 10 mezes nos centros principaes do paiz, a conseiencia pu
blica revoltava'.'se contra a Rea<::ção. 

Mas a montanha gravida da revolta, appz os" ge~nidês das grandes dore.s, 
deixou a vellia fabula por mentirosa. Parecia: quel:.lmda a apathia d'um pe;vo 
jnconscieute e talvez com laivos de fatalista. O divorcio em que elle se man
tem da sua vida pubfü:a. desfizera~se, e como um reScurglmento, o espectli'o 
·movia-se, sacudia a mortalha e os punhos tlescarnados alcrávam-se como que 
vitalisados. 

As multidões, capazes àa ex.trema criminalidade ou do extenso herois
mo emocionavam-se febdlmente, e essa emaç:ã:o intensificada originou na mas
sa fermentescível, o repto estrendaso arremessado â rapoza negra. Os orienta
dores e d:iseiplinadores do impulso popular surgiram então, graves na,s suas 
reclamações, minazes nos termos, cheios de grandes cerebros, de enormes 
projectos, de interêsses encobertos e inconfessa veis para que o movimento 
abortasse. 
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Rebentat:am abundantes de seiva, o liberalisme catholico e o arrti-jesuitis
n'l0. Restos d'mn grallde movimente que se iniciou por l830, só tinham co
ma vicio original-sere1n anachronicos. 

Essa formula gasta que teve propugnadores como La Mennais, Menta
lembert, de Fa.Uoux, Lacordaire, Gratry, Szanam etc., foi-os devorando lenta
mente pela posição insustentavel _pelo dogma remano! E os n0vos macaquea
dores fall10s de outros que tinham sit1ceridade. toparam-se a breve trecho sem 
energüi nem principies, sem auctoridade nem vontade de luctar. 

No emtanto o povo, este bom FOVO impulsivo, regressava aos pouc0s á 
sua indifferença eriminosa., que o torna apte para animal sem dignidade, na
ç!o sem vergonha provocando a nausea aos espíritos auster0s que nelle ob
serval:n um caso de regressão a um estado de civílisaçã.o rudimentar e atra
zada. 

P·rimeiramente-sahiram á. praça um tanto envergonhados os batidos e 
surrados rifões, bellas mru1tas de faa;apos para tapar eobardias e in.dolencias, 
cemo:- o mundo anda tôrto, o que tem de ser tem muita força, t~-o bons são 
uns eomo os outros. . . etc. 

Depois começou o risinho lôrpa com que se apparenta ingenuidade de 
pacotilha, a escarnecer a loucura da arremetida. 

Finabnente vejo a debandada, o ret0rn0 ao estade anterior ao não-te-rales 
nacional, e oaracteristico symptoma da clecadencia reles que vames atraves
sand0. O espectro recolb~ra ao eoval cansado da dança macabra. 

Direis que esta gcneralisação não se applica: ao operaüo e .que tão bem 
como nós conheceis os factos. 

E' verdade. Tendes Faião na 'llltíma parte. Ningu.em como o portuguez 
possua critica mais lucicla e mordaz quando se versam questões d'esta ordem; 
mas essa perspicacia v em-lhe só de que para censurar falhas de tenacidade 
basta-lhe apenas contemplar a sua fraqueza; pai:a conhecer as taras da colle· 
cti~idade recordar a sua propria psychelogia. 

Emquauto ao resto, ponderemos: A Academia dh-igiu-se a vós porque pro
fessando intuitos democraticos-tomando a palavra em larga acepção, sem a 
enfeudar a edeaes politicos acanhados-pensa e crê sêr necessario que os ho
mens <.1u1:: t;i:-&\>~lhiun e o:.i hoTncm quo pensam ç:u-11in.he1n 11ns p ...-:a os outros. 
E' indispensavel que se ex,pliquem, que se intendam, que tomem conheci
mento da solidariedade que os faz obreiros da mesma obra_ 

A educaç.ão é, no lance, mutua. Desligar 0 pensamento da acção é reduzir 
os intellectuaes a puras machinas de abstrações. Por outro lado urge que a 
grande massa seja consciente. 

Assim Gtuando na conferencia anteri0r despres~mos, de commum acôrdo, 
os meios violentos, para encetar 'i.lma acção lenta mas segura, vaga:rosa mas 
vigorosa., tinha.mos por sc0po, não apenas a p1'0paganda anti-clerical. mas o 
largo ideal de formarmos o i11.dluid110 co11..tcie11fe n/uma sociedade jftsfa. 

E ' este o nosso fim. Como o é para todas as doutrinas e theoristas que 
tenderem á remodelação da s0cicdade. 

Para a cooperação apellá.mos pa1·a vós. A passada eonferencia foi um es
te11dal de <líscursos entbusi<isticos. Ãl\s eommunkaçõcs que das collecti;vidacles 
eperarias CO!Tiam para o Co111tlé Central, pareciam escri.ptas a fogo. Puólicamen
te- vae sublinhado a traços fortes o t ermo-publkameJZ!c repito, a nossa obra 
era corajosa, digna, utit, elevada e mais termos tabelliões que uso é consagrar 
em elogios de primeira classe. 

Em circulares, fol11as \70lantes, e sessões solemnes desenvolveu o Comité 
Cd'/1.tral as suas ideias. Rogavam-se donativos 0om o ar de quem pede obse
qlúos. 

Escreveu-se-vos q'-1e o burguez era incapaz de a1;rxüiar o nosso plano e 
deu-se a n1:zã0 cio dito. Trabalhou-se n'esse sentido. E ao cabo ela tarefa o Co
mitt, sem fazer caso da g1rcrra surda que despré.'5a, confessa e demonstra que não 
pode crear ao suas escolas para cre<tnças, que n·ã.o tem r ecursos, que a sua: 
obra não é apoiada. pelo povo, que vulgarmente s.e crê desnecessa.rio ir além 
de ramerrão (duvidoso em seus resultados) d0 lêr e escrever e se não declara 
que farto de n1alhar em ferro frio se retira, é porque persiste tnais a:lguin1 
tempo com noventa e nove probabilidades sobre cem, de ter de vos remet
t er 0utro relatorio que seja um estendal de miseria.c;, mas tambem uma lição 
prefi.oua áquelles que para o futuro ousarem emprehendimento egual. 

Demonstremos: 
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Extracto do mappa geral elo secretario d'este Comité: 
Associações ás quaes foi enviada a circular de 2 de Abril de i90 1. 76 

» que não responderam . 34 
» que responderam mas não contribuem 9 
)) que contribuem 33 

.Associações que contribuem por uma só vez e por mez 
» » » por uma só vez 
» » ,> por semestre 
» » » por m ez . 
» » » por mez (quando abrir a Escola) 

Depois das escolas funcciona.rcm ficam a contribuir . 
A media mensal é de reis . 
» » diaria . 

Assim: 

2 

21 

J 

13 
2 

14 
98016 
267,2 

M.etade das collectividades que receberam circulares, não responderam. 
Vinte e um~ contribuem por uma s6 vez. 

A receita mensal é de 81fo16 reis, a despcz;i. minima segund<:> o orçamen
tó 1308'520 reis. O dinheiro em caixa é t 73,5530 reis (7 - 12-901); a installaçã.o 
custa 1:0166500 reis. 

Archive·se que duas Associações só depois das escolas abertas remettem 
os seus donativos. Ora, como para as abrir é preciso dinheiro. Logo só depois 
d'ellas abertas se deve contribuir. 

Em logica chamam-se a estes racioci.nios - circulo vicioso. Mas como n'el· 
les não ha logica. Conclue-se que cada um os poderá chrismar a seu bel-pra
zer, visto não ser praxe em relatorios escrever palavrões feios. 

* * * 
Não ha commentarios, nem indignações. 
Poucas palavras, e estas mansas. 
Um critico nota.vel contemporaneo tem ácerca do homem a seguinte phra

se agud~: 011 co11wte1w1 pour n'jJéler ce u1ti ont diJ lu a1dre.r, cl r 011 'll' f'ttl"lJintl que 
mr !e tard à pensar mi pe1. librcmenl. «0 homem começa,, repetindo f1 qm· outros 
disseram, e apeoas sobre o tarde alcança pensar um pouco li\'rc111ontc. 

O dito teve applicações ao proletariado portuguez. Enconlra·sc ainda nd 
primeira phase. Não pensa por si. R epete. 

Se entrarmos n'uma Associação de trabalhadores, deparam r.-nos longos 
phraseados borbulhentos e ostentosos sobre soliclarit~d"d' , educação, reivindi· 
cações proletarias, socialismo, quarto estado etc. :-\o furulo d'aql.lillo, entre as 
cinsas, só existem imagens d'ontiva. Jnlgam possuir a ideia porque repetem 
a palavra. O movimento associativo, onde não <'xista uma forte vida intelle
ctual e moral não passa d'um syndicato d'interr>sse~:. São <LSsim a maior parte 
das vossas associações, de vigor sempre periclitante, de fraco peso na evolu
ção do trabalhador. 

Quando organisaes os vossos longos cortcj0._, <'vola-se do pannejar das 
bandeiras, do esvoaçar dos distinctivos, dos sons nct:lllicos <las fanfarras uma 
vaga tristeza de agglomeração humana que não ( .. vivific,Hla por uma ideia ni
tida, verda<leira e justa. Ha na maioria d1aquellcis 1 

cp1·ebrns curtos, os restos 
dos sonhos das grandes theorias, mas sem os co1-pt>risar<-m, e para Cltja com· 
prehensão se não trabalha. 

O triumpho do proletario, esse dia que const.wtemente evocacs s6 che
gará quando fôrdes mais uteis do que a burgue:tia. P tra isso é-nos impreterí
vel um aperfeiçoamento gradual e harmonico. O oper:- .-io 1l'esse t<•mpo h?.-de 
ser tão differente do actual, como o actual se distanccia do servo da gleba da 
edade media. 

Ameaças. ao jesuíta e ao burbY\lez, são pedras arr,. rnessadas ao vento. Flau
bert, n'uma carta celebre, deu a definição do lmr.f[ut!~ dizr·ndo que era aquelle 
que pensava baixamente. 

Mettei a mão na consciencia e dizei se não formigam milhares d'cstes no 
proletariado. 

O jesuíta YOltará a enkistar-se na sociedade p ortugu1>za mil vezes, se mil 
vezes as leis o expulsarem, emqnanto o meio social da ignorancia, da injusti· 
ça, e da ausencia da verdade o pennittirem. Demais não é com leis que se 
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atalham as doenças sociaes, leis contra que as mais das vezes se revolta o 
proprio espírito ; sem base, por não terem sancção moral. 

Se é verdade que nas velhas sociedades os crimes eram commettidos pe
los reis absolutistas ou pelos seus ministros, nas sociedades livres hodiemas 
sã.o commettidos pelo povo, logo que elle nã.o viva uma alta vida moral. 

T em1inand0: O Comité Central apresenta as seguintes 

CONCLUSÕES 
t .ª) Declara positivamente que não abre as suas escolas para creanças 

porque o operariado não comprehendendo nem a tentativa do c...omi!é, nem o 
rebaixamento em que vegeta o proletario, não lhe fornecem os meios mate
, 1~. 

2.ª) D eixa ao criterio da presente conferencia resolver, se deve esse nu
mero ser riscado do programma, ou se aguardará. mais um anno durante o· 
qual os donativ0s se vão recolhendo até ao total do orçamento appenso; n'este 
ultimo caso a conferencia tem de indicar os meios praticos para a colheita dos 
donativos e isto paTa que ao cabo de anno se não encontre o Comité nas cir
cumstancias actuaes. 

3.•) Abrirá no proximo mez de janeiro escolas de línguas para adultos 
e os cursos de hyglene social se a conferencia resolver que o dinheiro em cai
xa tenha essa applicação, e no caso de cobrir as despezas. 

4.•) Continuar~ a publicação das Poliras Vola11tes mesmo que se dê o facto 
da demissão do Comüé, visto que quem sustenta essa publicação não sã.o as 
collcctividades trabalhadoras. 

5.ª) Abandona o projecto das caixas de soccon·os aos invalúUJs do lta/Jallw 
pelas mesmas razões porque não abre as escolas para crcanças, acrescendo que 
seria um encargo inutil no seu programma pois que o nosso operario não tem 
ainda. generalisado o h abito de previdencia. 

6.') Propõe a nomeação de numero egual de supplentes ou substitutos 
ao mesmo Comité para seu regular funccionamento. 

7.11) Faz publico testemunho de sympathia aos Grllpos de Propaga1lda e Au
xilio ás Escolas Livres. pois que, fonnaclos pnr inicia.tiva individual. tem h on
rado o uome que escolheram. 

8.ª) Archiva, para confirmar affirmações das Fo/h(ls Volantes, drculares, e 
do presente relatorio, que a imprensa diaria {excepto um jornal) que reclama 
constantemente a liberdade de pensar, que gastou colnmnas de prosa com as 
minucias de casos ~isodicos na questão alcunhada de congreganista, jámais 
de motu.-proprio se houvesse referido á. obra do mesmo Comift!. 

Porto, 16 d~ dezen1bro de 191iM. 

• • * 

O Relator do OomitJ C1mt1·al <lc ÀcflJltmioos 
11 O ptrarios 

Paáua Correia . 

O Comité reuniu afi'm de deliberar sobre as propostas apresentadas 
ern conferencia pelos o~rarios, respeitantes ás conclusões do Relatorio. 

Regeitou umas por, inexequiveis, outras por contradictorias. 
Acceitou uma pro1 osta dos Grupos de Propaganda e Auxilio ás Es

colas Livres, destinadt.<L a dar viRbilidade á 2 .ª conclusão do refatorio. De
pois de executada e~ta proposta, que honra sobremaneira os Gruoos de 
pwpagan.da, o l.om1.·t.· com o coricu:so da Academia do Porto abrirá as Es
colas livres para creanças e sequentemente para adultos. 

Dlstrlbol~ão gratuita 

O C<nniU acedia a.ssignaturas 110/tmiarias para esta publüaçllo. 
Todos os donativos poc.lcm ser enviados á. séde do Comité, rua Formosa, 

378-Porto. 

Typ. Oulenberg-1''errillra Borg11s, IM fl 80- Porto 


